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INTRODUÇÃO

A vacinação infantil é um pilar crucial para a
prevenção de doenças evitáveis, garantindo a
proteção das crianças e a saúde pública.
Contudo, a pandemia de COVID-19 acarretou
graves impactos nos serviços de saúde,
afetando significativamente a adesão ao
calendário vacinal infantil. 

OBJETIVO

Analisar a evolução da cobertura vacinal infantil
no Brasil entre 2015 e 2022, com ênfase nas
alterações observadas durante o período
pandêmico. 

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo descritivo a partir de
dados extraídos do Sistema de Informações do
Programa Nacional de Imunizações (SI-
PNI/DATASUS). Foram consideradas as
coberturas anuais de vacinas do calendário
infantil aplicadas entre 2015 e 2022, incluindo
Rotavírus Humano, Meningocócica C,
Pentavalente, Pneumocócica 10-valente,
Poliomielite, Febre Amarela, Tríplice Viral (1ª e
2ª dose), Tetra Viral e DTP reforço (4-6 anos).
As taxas de cobertura foram comparadas
anualmente. 

RESULTADOS

 Entre 2015 e 2019, observou-se tendência de
declínio gradual nas coberturas vacinais. Em 2015,
todas as vacinas analisadas apresentavam
coberturas superiores a 80%, com destaque para
Poliomielite (98,29%), Meningocócica C (98,19%) e
Pentavalente (96,30%). A partir de 2020, coincidente
com a pandemia, houve acentuada redução nas
taxas. Em 2022, as coberturas de todas as vacinas
ficaram abaixo dos níveis desejados. A vacina de
Tríplice Viral 2ª dose caiu de 79,94% (2015) para
57,64% (2022). A Tetra Viral passou de 77,37%
(2015) para 10,43% (2022), sendo uma das mais
afetadas. A vacina DTP reforço, que cobria 50,05%
das crianças em 2015, chegou a 66,97% em 2022,
embora com flutuações ao longo do período. As
demais vacinas também registraram queda, com
coberturas em torno de 70–80% em 2022, abaixo da
meta preconizada de 95%.

CONCLUSÃO

 A pandemia de COVID-19 impactou
significativamente a cobertura vacinal infantil no
Brasil, com quedas expressivas nas taxas de
imunização, especialmente entre 2020 e 2022. A
retomada de estratégias eficazes de vacinação,
incluindo campanhas de conscientização, é essencial
para recuperar os índices de cobertura e evitar o
retorno de doenças imunopreveníveis, como o
sarampo, a poliomielite e outras doenças tratáveis por
meio da vacinação.
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